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INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que se digne determinar as providências necessárias, junto aos órgãos responsáveis, para que seja construído um Hospital Psiquiátrico no município de Limeira.
JUSTIFICATIVA

Um hospital psiquiátrico tem a principal finalidade de propiciar às pessoas em crise, com intenso sofrimento emocional e físico, um atendimento humanizado, procurando fazer com que estes casos deixem de ser um problema de polícia para ser um problema de saúde, prevalecendo o sentimento de segurança e proteção quando atos violentos não podem ser permitidos ou tolerados. É prioritário determinar, frente ao paciente em crise, quanto risco ele apresenta para si mesmo e para terceiros, fazer um diagnóstico inicial, identificar os fatores desencadeadores, necessidade imediatas e iniciar ou encaminhar o tratamento adequado. Para isso, o local de atendimento a esses pacientes deve preencher alguns quesitos básicos no que tange acomodação e tratamento.

Diferenciar questões orgânicas de funcionas é outra questão importante a ser examinada, uma vez que algumas condições orgânicas podem ser ameaçadoras à vida e imitar transtornos psiquiátricos. Esta é, potencialmente, a situação que apresenta maior chance de erro por parte do examinador. Não esquecer que pacientes psiquiátricos, principalmente nos casos de falta de moradia e alcoolismo crônico, estão em grande risco para tuberculose e deficiência de vitaminas. Todas as ameaças, gestos, pensamentos, tendências suicidas ou homicidas devem ser consideradas seriamente até prova em contrário e os pacientes devem ser observados atentamente. Isso tudo, somente se faz possível caso o local de pronto atendimento seja dotado de equipamentos específicos bem como de profissionais qualificados.

Para o município de Limeira, a falta de um local para atendimento de pacientes com problemas mentais tem representado um verdadeiro infortúnio para a população. Conforme notícia veiculada na imprensa local, datada de 18/09/2007, a situação tem se agravado potencialmente, exigindo apoio do Executivo Estadual para solucionar a questão. Segue, na íntegra, a transcrição da referida notícia, para embasar e complementar a justificativa deste pedido.

“Constantemente, pacientes com problemas mentais entram em crise. Por ficarem extremamente agressivos, podem se tornar potenciais assassinos. Diante dessa situação, familiares não têm para onde recorrer porque nenhum hospital da cidade possui leitos psiquiátricos. 


Antonia Machado Rodrigues é representante dos Familiares de Pacientes Portadores de Doenças Mentais de Limeira. Ela revelou o drama de famílias que “se arriscam tentando amenizar a situação de crise, sem saber exatamente a técnica”, disse a mulher, que é irmã de um paciente esquizofrênico. Antônia, por sua vez, pediu o auxílio da psicoterapeuta Solange Dantas Ferrari. 

Ela resolveu tomar frente à luta para a conquista de estrutura adequada para os pacientes mentais, a partir do momento que vivenciou o irmão com surtos sérios após a morte de sua mãe, há cerca de dois anos. “Ele era totalmente dependente dela. E aí? Era essa a pergunta que fazíamos. Foi quando percebi o quanto o município é totalmente desestruturado. As autoridades não têm noção que, muitas vezes, um problema psiquiátrico, pode ser muito mais sério que uma doença física, porque pode colocar a vida de outros em risco”, disse. No ano passado, a Gazeta mostrou que pelo menos nove pacientes com problemas mentais são internados por mês. Os pacientes limeirenses são encaminhados para o Hospital Sayão, em Araras, e ao Hospital Psiquiátrico Bezerra de Menezes, em Rio Claro.

CASOS


Com a falta de estrutura em Limeira, ela lembrou o caso de um rapaz que sofria de esquizofrenia e matou o pai e a mãe, em 2003, com facadas. “Ele chegou a ser preso, e em vez de ser conduzido imediatamente a um sanatório para tratamento adequado, ficou em prisão comum por um certo período, sendo transferido várias vezes”. Em agosto, a cidade também ficou chocada com o caso de um senhor que, sem motivos aparentes, acabou matando a facadas o dono de uma pensão. A ex-mulher da vítima tambem foi atingida, mas sobreviveu. Para a representante dos Familiares de Pacientes Portadores de Doenças Mentais de Limeira, tragédias e outras agressões poderiam ser evitadas com trabalho efetivo de prevenção, além dos leitos psiquiátricos para casos de urgência e até um Pronto-Socorro (PS) específico. 

PEDIDO DE AJUDA


De acordo com ela, após esse último acontecimento em Limeira, muitas pessoas que têm doentes mentais na família, procurou pedindo auxílio porque não sabem mais o que fazer. “É que há pacientes que não aceitam tratamento e se recusam a tomar os medicamentos. Então, será que teremos de esperar que tenham surtos graves e acabem matando? Ou que sejam mortos? Eles não são assassinos e nem bandidos. São doentes mentais e precisam de ajuda e a família tem direito de receber ajuda governamental porque também paga os impostos”. 

SEM ALTERNATIVA


O Ambulatório de Saúde Mental é o único local que trata de pacientes com problemas mentais, no entanto, de acordo com reclamações recebidas por Antônia, o local tem servido somente para atendimento ambulatorial, “sem trabalho de prevenção às crises”.
Para ela, o Ambulatório de Saúde Mental, desviou-se do objetivo inicial, quando o médico Fernando Régis Dantas o criou. “O que ele queria e fez na época, era um local próprio para o ‘doente’ passar parte do seu dia, sendo acompanhado por médicos, em projetos criados para atender às necessidades específica do paciente, além de orientação ao familiar. Lá ele tinha o acompanhamento de uma equipe multidisciplinar que cuidava, orientava e o ressocializava. Com isso ficava mais fácil conseguir que a medicação fosse administrada”. 
Para se ter idéia da falta de alternativa para as famílias com doentes mentais, a Helpmóvel, por exemplo, só atende pacientes psiquiátricos em crise, com a retaguarda da Polícia, e a Polícia só pode interferir em casos de agressão. Então, o que ficam, segundo Antônio, são questionamentos que servem de apelo: “A quem recorrer em caso de crise de uma pessoa agressiva, mas inimputável perante a lei? Chamar vizinhos para ajudar os pais, que geralmente são as principais vítimas? Quem tem coragem?”, finalizou Antônia. (RR)

Há pelo menos 12 anos, o Dr. Fernando Régis Dantas, tentou implantar um Pronto-Socorro (PS) Psiquiátrico na Santa Casa, mas não conseguiu. O problema, de acordo com a Antonia Machado Rodrigues, representante dos Familiares de Pacientes Portadores de Doenças Mentais de Limeira, é que até hoje, nada foi feito. Após questionada pela reportagem, a Prefeitura, através da Assessoria de Comunicações, informou que está em estudo a viabilidade de um PS Psiquiátrico, por meio da Secretaria Municipal da Saúde e Hospital Humanitária. “A idéia é que funcione num local onde já exista um PS Geral. As pessoas em crise ficariam em observação por 72 horas. Se houver necessidade, seriam encaminhadas para os hospitais psiquiátricos da região (tem em Araras e em Rio Claro)””.
Por todas as argumentações expostas e que se justificam pelo importante teor da matéria em tela, recomendo especial atenção ao pedido, certo de que seu atendimento contribuirá para o bem-estar da população e demonstrará zelo para com os limeirenses que necessitam desse tipo de serviço.
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